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(Voto de Pesar pelo falecimento de César Branco) 
 

EU,  JOSE MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA, PRESIDENTE DA 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO CONCELHO DE ALMADA 

 

Faço público que na Primeira Reunião da Sessão Ordinária referente ao mês de 

Dezembro de 2004 realizada no dia 13 de Dezembro de 2004, a Assembleia Municipal 

de Almada aprovou o seguinte Voto de Pesar: 

 

VOTO DE PESAR 

 
No passado dia 08 de Novembro faleceu, vítima de ataque cardíaco, o desportista 

almadense e campeão César Branco. 

César Augusto da Fonseca Branco, nasceu em Almada em 02 de Março de 1938. 

Desde muito novo, ainda garoto, despontou para a modalidade do andebol pelas mãos 

do antigo atleta almadense Campeão Nacional de Atletismo, Francisco Bastos, nessa 

altura treinador das camadas jovens no Andebol 11. Cedo verificou que César 

Branco era um predestinado para o Andebol. 

Internacional pela primeira vez em 1957, ao defrontar a Espanha em seniores, César 

Branco fez uma extraordinária exibição e Portugal venceu a Espanha por 17-15. Na 

semana seguinte nova internacionalização, agora em Barcelona e contra a mesma 

Espanha. 

Mais novo que os demais, César era um menino feliz no meio dos seus colegas de 

equipa.  

Passado um ano o Almada é campeão de Lisboa. Foi uma grande equipa que estreou 

um novo e jovem treinador de seu nome Adelino Moura.  

 



 
  

 
MUNICIPIO DE ALMADA 

 

Assembleia Municipal 

EDITAL 
Nº 118/VIII/2004 (Continuação) /2 

 

Entretanto a variante de sete entra no auge da modalidade. O Andebol de 7 em 

Almada é considerado Desporto Rei. 

A equipa do Almada tinha excelentes jogadores, mas César Branco era sem dúvida 

um estratega da equipa, considerado por muitos, e designadamente o seu treinador, o 

melhor jogador português. 

Em 1960 ingressou no Benfica para tristeza dos almadenses. Embora estivesse muito 

bem no Benfica, a nostalgia pela sua Almada não o largava e assim regressa, passado 

algum tempo, ao seu clube de sempre, o Almada Atlético Clube. 

As internacionalizações sucediam-se com grades exibições de César Branco.  

Devido ao seu sentido de justiça desportiva, teve um acto irreflectido para com um 

árbitro que determinou o seu afastamento dos recintos desportivos cerca de um ano. 

Regressou César Branco ao Almada e a continuar a passear a sua classe de 

andebolista pelos campos deste País. Foi internacional 32 vezes. 

Como homem César irradiava alegria, onde ele estivesse todos em seu redor estavam 

sempre felizes. Era uma autêntica criança, no bom sentido, com as suas brincadeiras. 

Democrata e Homem de esquerda, era presença nas iniciativas populares em defesa 

da democracia e das conquistas de Abril. 

Foi agraciado em 1994 pela Câmara Municipal de Almada com a Medalha de Ouro 

de Mérito Desportivo. 

 

A Assembleia Municipal de Almada reunida em Plenário em 13 de Dezembro de 

2004, curva-se perante a memória do cidadão almadense César Branco, tão 

precocemente desaparecido, enaltece as suas qualidades de homem e atleta, e 

apresenta à viúva e restantes familiares, as mais sentidas condolências. 
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POR SER VERDADE SE PUBLICA O PRESENTE «EDITAL» QUE VAI POR 

MIM ASSINADO E IRÁ SER AFIXADO NOS LUGARES DO ESTILO DESTE 

CONCELHO. 

 
Almada, em 14 de Dezembro de 2004 

 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

 
 

        (JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA) 
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